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Resumo
Objetivo: Avaliar a ocorrência de anemia e presença de enteroparasitos relacionados a
condições socioeconômicas e demográficas em idosos atendidos na Estratégia Saúde da
Família (ESF) no município de Aparecida de Goiânia, Goiás, Brasil. Métodos: Trata-se de
um estudo transversal, realizado com idosos atendidos na ESF do município de Aparecida
de Goiânia. Foram coletadas fezes frescas e recém-eliminadas, as quais foram processa-
das pela técnica de Hoffman, Pons e Janer de 24 horas e coletadas amostras de sangue
analisadas no aparelho automatizado Pentra 60®. Realizou-se análise estatística pelo pro-
grama BioEstat® versão 5.1 com medidas de associação odds ratio entre a presença de
parasitos com a anemia, e as variáveis pesquisadas com o intervalo de confiança de 95%
(IC 95%) e nível de significância de 5% (p < 0,05). Resultados: Foram avaliados os materi-
ais biológicos de 101 idosos, e, destes, 15 (14,8%) apresentaram anemia. O estado civil,
sexo, renda familiar, número de pessoas em casa, ocupação, consumo de frutas, verduras
e legumes e hábitos comportamentais não apresentaram significância em relação à ane-
mia. As variáveis com associação significativa (p<0,005) foram: nível baixo de escolaridade
(p=0,05) e sedentarismo com consumo de álcool e/ou tabaco (p=0,05). Na análise das
fezes encontrou-se positividade em uma amostra com presença de ovo de Ascaris

lumbricoides. Conclusão: Os dados sobre a ocorrência de anemia podem variar bastante,
dependendo da região e população estudada. O presente estudo demonstrou os fatores
socioeconômicos e geográficos associados e baixa ocorrência de anemia e associação
com parasitoses. A anemia não deve ser uma condição negligenciada durante o envelheci-
mento, portanto merece atenção e tratamento adequado.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento constitui um processo variável e
complexo que engloba alterações morfológicas, fisioló-
gicas, sociodemográficos e psicológicas. O idoso pode
apresentar um aumento na suscetibilidade ao desenvol-
vimento de câncer, doenças autoimunes e infecciosas.
Em comparação a indivíduos jovens, os idosos apresen-
tam diversos eventos que os predispõem a infecções,
condições que aumentam a morbidade e mortalidade.
Essa alta suscetibilidade dos idosos está associada à
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diminuição das funções do sistema imunológico, onde a
população de linfócitos T é alterada devido à idade. As-
sim, a eficiência das células de defesa são prejudica-
das.(1)

Os enteroparasitos podem acometer idosos compro-
metendo o seu estado nutricional.(2) Dentre os helmintos
são os Ascaris lumbricoides, ancilostomideos, Trichuris

trichiura e Strongyloides stercoralis, e os protozoários são
Entamoeba histolytica e Giardia intestinalis, sendo es-
tes prevalentes em áreas tropicais e subtropicais e em
locais com falha no sistema de saneamento básico.(3-5)
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Os idosos geralmente realizam diversas atividades
domésticas no seu dia a dia, como a limpeza do quintal, o
cultivo de hortas, o que pode favorecer a infecção parasi-
tária. Os parasitos intestinais podem causar diversas pa-
tologias como obstrução intestinal, desnutrição, anemia
ferropriva, diarreia e má absorção.(6) A transmissão dos
parasitos intestinais normalmente ocorre pela contamina-
ção oral por cistos e ovos, pela água e pelos alimentos, e
por mãos contaminadas com resíduos fecais de humanos
e/ou de animais.(7-9)

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a
anemia é uma condição na qual o conteúdo de hemoglobina
do sangue está abaixo dos valores considerados normais
para o sexo, idade, altitude e estado fisiológico.(9-11)

A associação entre anemia e parasitoses intestinais
constitui um tema de crescente interesse no âmbito da
Saúde Pública, principalmente em crianças e idosos. As
regiões de baixo nível socioeconômico e precárias condi-
ções de saneamento básico têm elevada prevalência de
enteroparasitoses.(12,13) Portanto, o objetivo do presente
estudo é avaliar a ocorrência de anemia e de entero-
parasitos relacionados a condições socioeconômicas e
demográficas em idosos atendidos na ESF no município
de Aparecida de Goiânia, Goiás, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal com amostras de
101 idosos do município de Aparecida de Goiânia, Goiás,
Brasil. Os idosos eram atendidos pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), por meio do Programa de Saúde da Família
(PSF) nas Unidades Básicas de Saúde Santa Luzia, Jar-
dim Olímpico e na Casa de Idosos das Acácias, entre ja-
neiro de 2016 e dezembro de 2016.

A seleção dos idosos ocorreu de forma aleatória. Após
esclarecimento e o consentimento em participar da pes-
quisa, todos os idosos foram convidados a assinar o TCLE
(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) contendo
os dados da pesquisa. Após a assinatura do TCLE, foi
aplicado um questionário socioeconômico para avaliação
dos hábitos alimentares, fatores demográficos e compor-
tamentais. Em relação ao critério de inclusão, os idosos
deveriam possuir 60 anos de idade ou mais, e foram exclu-
ídos os indivíduos com menos de 60 anos de idade.

Foram coletados uma amostra de fezes frescas e re-
cém-eliminadas com o coletor estéril e 5 mL de sangue com
anticoagulante EDTA de cada paciente. As amostras bio-
lógicas foram analisadas no Laboratório Clínico (LAC) da
Pontifícia Universidade Católica de Goiás. As amostras de
fezes foram processadas pela técnica parasitológica de
Hoffman, Pons e Janer, de 24 horas, cujo princípio é a se-
dimentação espontânea em água destilada para pesquisa
de cistos, ovos e larvas de parasitos.(14) As amostras de

sangue foram homogeneizadas e analisadas no aparelho
automatizado Pentra 60®, cujo princípio é a impedância.
Os parâmetros avaliados foram a Hemoglobina, Volume
Corpuscular Médio (VCM), Hemoglobina Corpuscular Mé-
dia (HCM), Concentração de Hemoglobina Corpuscular
Média (CHCM) e amplitude de distribuição da série verme-
lha (RDW). Para identificar anemia foram analisados a série
vermelha do hemograma em especial e o valor da hemo-
globina cujos valores de referência sugeridos pelo fabrican-
te do aparelho são: para homens adultos, de 13,0 g/dL e,
para mulheres, de 12,0 g/dL. VCM: 80 fL a 100 fL, HCM:
27,00 pg a 34,00 pg, CHCM: 31,00 g/dL a 35,00 g/dL e
RDW até 15%.(9)

As análises estatísticas foram realizadas no progra-
ma BioEstat® versão 5.1, sendo a relação entre a preva-
lência dos pacientes com anemias, que apresentavam ou
não parasitos intestinais, efetuada por meio de análise des-
critiva e exploratória. A análise foi realizada por meio da
medida de associação OR (odds ratio) entre a presença
de parasitos com a presença de anemia, e as variáveis
pesquisadas com o intervalo de confiança de 95% (IC 95%)
e nível de significância de 5% (p < 0,05).

Com vistas ao cumprimento dos aspectos éticos e
legais para pesquisa envolvendo seres humanos, preconi-
zados pela Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de
Saúde (Brasil, 2013), o projeto foi submetido e aprovado
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Rio
Verde, tendo sido aprovado por meio do Parecer número
1.121.012.

RESULTADOS

Foram avaliados 101 idosos, sendo que 61,4% (n=62)
eram do sexo feminino e 38,6% (n=39) do sexo masculino,
com idade variando entre 60 e 85 anos. A prevalência de
anemia foi constatada em 14,8% (n= 15) dos idosos, sen-
do 9,6% do sexo feminino e 23,0% do sexo masculino (Ta-
bela 1).

Em relação aos dados socioeconômicos, níveis baixos
de escolaridade foram associados à maior prevalência de
anemia, correspondendo a 29,1% dos idosos, e em relação
ao estado civil, renda mensal e profissão não apresentaram
valores estatisticamente significativos (p>0,05) (Tabela 1).

Na análise da prevalência de anemia em pacientes
que declararam que já foram infectados por algum tipo de
parasito, 60% apresentaram anemia (p<0.001). A presen-
ça de anemia com os hábitos alimentares não teve signifi-
cância estatística (p>0,05) (Tabela 2). No total de 101 amos-
tras analisadas, os resultados apontaram que 1,0% des-
ses pacientes apresentaram infecção por Ascaris

lumbricoides. Na avaliação da prevalência de idosos que
são fumantes e fazem consumo de álcool, 35,7% (n=5,
p=0,05) apresentaram anemia (Tabela 3).

Ocorrência de anemia em idosos atendidos na Estratégia da Saúde da Família em Aparecida de Goiânia, Goiás
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Tabela 1 - Análise da ocorrência de anemia em 101 idosos relacionados com fatores socioeconômicos e

demográficos no municipio de Aparecida de Goiânia, Goiás, Brasil, 2016

N

Anêmico/total
% OR  IC 95% Valor p

Sexo Feminino 6/62 9,6 - - -

Masculino 9/39 23,0 - - -

Total 15/101 14.8

Estado Civil Casado 7/42 16,6 0,9 0,3-2,8 0,816

Solteiro 5/23 21,7 1,9 0,5-6,2 0,469

Divorciado 3/16 18,7 1,4 0,3-5,6 0,924

Viúvo 0/20 0 - -

Escolaridade Fundamental 5/60 8,3 0,2 0,1-0,8 0,05

Médio 2/12 16,6 1.1 0,2-5,9 0,807

Superior 1/5 20,0 1.4 0,1-14,0 0,754

Não alfabetizado 7/24 29,1 3.6 1,1-11,0 0,05*

Renda familiar < 1 SM 0/8 0 -

1-3 SM 14/89 15,7 2,0 0,2-17,1 0,807

= 4 SM 1/4 25,0 1,9 0,1-20,0 0,892

Ocupação atual Aposentado 15/82 18,3 4,2 0,5-34 0,261

Comerciante 0/4 0 - - -

Limpeza 0/11 0 - - -

Artesanato 0/3 0 - - -

Segurança 0/1 0 - - -

Pessoas em casa Sozinho 4/59 6,7 0,2 0,1-0,6 0,100

2 pessoas 7/34 11,7 0,6 0,1-2,3 0,744

> 3 pessoas 7/8 87,5 - -

* significamente estatístico; OR: odds ratio; IC: intervalo de confiança; valor estatístico (valor p)

Tabela 2 - Análise da ocorrência de anemia em 101 idosos relacionados com hábitos saudáveis no município

de Aparecida de Goiânia, Goiás, Brasil, 2016

N

Anêmico total
% OR IC 95% Valor p

Parasitoses anteriores 6/10 60,0 13,6 3,2-52,7 < 0,001*

Frutas Frequentemente 12/68 17/6 2,1 0,5-8,1 0,403

Ocasionalmente 5/32 15,6 1,1 0,3-3,5 0,879

Não consome 0/1 0 - - -

Legumes e verduras Frequentemente 7/55 12,7 0,7 0,2-2,0 0,707

Ocasionalmente 5/35 14.3 0,9 0,2-2,9 0,859

Não consome 3/11 27,2 2,4 0,5-10,4 0,436

Laticínios Consome 14/86 16,2 2,7 0,3-22,4 0,566

Não consome 1/15 6,6 0,3 0,1-3,0 0,566

* significamente estatístico; OR: odds ratio; IC: intervalo de confiança; valor estatístico (valor p)

Tabela 3 - Análise da ocorrência de anemia em 101 idosos relacionados com hábitos comportamentais no município de

Aparecida de Goiânia, Goiás, Brasil, 2016

N

Anêmico total
% OR IC 95% Valor p

Sedentário sem consumo de álcool e/ou tabaco 6/39 15.4 1,1 0,3-3,2 0,866

Exercícios regulares sem consumo de álcool e/ou tabaco 1/24 4,1 0,2 0,1-1,5 0,174

Sedentário cem consumo de álcool e/ou tabaco 5/14 35,7 4,3 1,2-15 0,05*

Exercícios regulares com consumo de álcool e/ou tabaco 3/24 12,5 0,8 0,2-3,0 0,966

* significamente estatístico; OR: odds ratio; IC: intervalo de confiança; valor estatístico (valor p)

Silva PN, Santos ACA, Oliveira SR, Rezende HHA, Silveira MB, Nascente FM, Costa SHN, Avelar JB
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DISCUSSÃO

Os idosos apresentam uma maior suscetibilidade ao
desenvolvimento de doenças comparados a indivíduos jo-
vens. A anemia na população idosa pode ser resultado de
uma má alimentação, baixa absorção de ferro, uso de me-
dicação, doenças crônicas e infecção por enteroparasitos,
além de que dados referentes à prevalência de anemia po-
dem ser diferentes em regiões geográficas e estar relacio-
nados às condições socioeconômicas.(11,12)

No presente estudo, a prevalência de anemia ocor-
reu em 9,6% das idosas e 23% dos idosos, demonstran-
do uma maior prevalência em idosos do sexo masculino,
o que corrobora com a literatura, que mostra aumento da
anemia na população de idosos em ambos os sexos, sen-
do este aumento mais acentuado nos homens em com-
paração às mulheres.(11) Em um estudo descrito nos Esta-
dos Unidos em relação à anemia em idosos, foi demons-
trada a prevalência de anemia de 11% em homens e
10,2% em mulheres. Em São Paulo (SP) foram encontra-
dos 7,3% em homens e 7,9% em mulheres; em Porto Ale-
gre (RS), 10,1% em homens e 8,1% em mulheres.(15-18) A
elevação da prevalência de anemia em idosos pode es-
tar associada ao processo do envelhecimento, no qual a
capacidade de produção hormonal dos rins está diminuí-
da, não produzindo a eritropoietina adequadamente para
estimulação da produção dos glóbulos vermelhos na me-
dula óssea, levando ao decréscimo da produção de célu-
las sanguíneas.(16-18)

A desigualdade social associada ao grau de alfa-
betização destaca-se pela falta de conhecimento em re-
lação à saúde, falta de higienização pessoal e moradia
sem saneamento básico, onde esses indivíduos encon-
tram maiores dificuldades na procura por serviços de
saúde. No presente estudo, o baixo nível de escolarida-
de de 29,1% dos idosos foi associado à maior preva-
lência de anemia (p=0,05), um aumento em relação ao
estudo realizado em Porto Alegre (RS), em que a preva-
lência de anemia em idosos com baixo nível de escolari-
dade foi de 9,7%.

Em relação ao estado civil, renda mensal e profis-
são não houve significância estatística com relação à pre-
sença de anemia, porém, em um estudo de Porto Alegre
(RS), a significância estatística foi de p > 0,6. Esses da-
dos reforçam que fatores socioeconômicos como o baixo
nível de escolaridade, padrão de vida, higiene ambiental,
renda mensal, prática alimentar e educação sanitária ina-
dequada e deficiente são associados como fator na ocor-
rência dessa deficiência.(17,19,20)

A escassez e má distribuição dos serviços que deter-
minam práticas alimentares inadequadas e infecções pa-
rasitárias estão associadas ao baixo nível de escolaridade
e poder aquisitivo da população.(18-20) No exame parasito-

lógico, a positividade das amostras foi de 1,0%, sendo in-
ferior à encontrada em Porto Alegre (RS) com 4,0%, e no
Rio Grande do Sul (RS) com 19,3%. A presença de Ascaris

lumbricoides neste estudo foi baixa em relação aos de-
mais estudos, como o da cidade de Caldas Novas
(GO).(12,21,22) A anemia causada por helmintos, principalmen-
te pelo Ascaris lumbricoides, é explicada pela ação espo-
liadora do parasito, podendo levar a uma hemorragia in-
testinal e à utilização de alguns nutrientes pelo parasito.
Em adultos, as baixas taxas podem ser explicadas pelas
mudanças dos hábitos de higiene e pelo desenvolvimento
imunológico progressivo de longa duração contra os para-
sitos, porém, em idosos, como já descrito, o sistema imuno-
lógico não consegue realizar todas as suas funções ade-
quadamente.(23,24)

Ao se avaliar a presença de anemia em relação aos
hábitos alimentares, não houve significância estatística, vis-
to que a anemia mais comum em idosos é anemia por in-
suficiência de ferro, a qual pode estar associada a uma
baixa ingestão de vitamina C presente em frutas e vege-
tais, sendo este o nutriente responsável pelo aumento da
absorção do ferro dietético. Os hábitos alimentares são um
fator de extrema importância para que o corpo consiga
condições de manter a homeostasia, evitando a limitação
de suas reservas e o enfraquecimento.(25-27)

Os resultados apontaram que 35,7% dos idosos fu-
mam e fazem uso de álcool, apresentando anemia superi-
or ao encontrado em outros estudos.(17,22) O uso de álcool
pode levar a alterações na medula óssea, afetando as li-
nhagens de eritroides, que podem estar relacionados à di-
minuição de folato, causado por aumento da excreção
urinária, menor absorção intestinal e menor captação a ní-
vel hepático, provocando anemia. Outra causa seria a di-
minuição da biodisponibilidade de ácido fólico e de vita-
mina B12. Quanto ao tabagismo e sua relação no consu-
mo alimentar, tem sido avaliado em estudos experimentais
que a nicotina e a exposição à fumaça do cigarro podem
levar à perda de peso e à falta de apetite.(3,28,29)

CONCLUSÃO

Os dados sobre a ocorrência de anemia podem vari-
ar bastante, dependendo da região e população estudada.
O presente estudo demonstrou uma baixa ocorrência de
anemia e enteroparasitos em idosos de Aparecida de
Goiânia. Foi possível observar que os fatores associados
à anemia neste grupo foi o baixo nível de escolaridade, o
sedentarismo e o consumo de álcool e/ou tabaco. Estudos
de prevalência são necessários para se avaliar a possível
associação de parasitoses com a anemia em idosos. A
anemia não deve ser uma condição negligenciada durante
o envelhecimento, portanto, merece atenção clínica e trata-
mento adequado.

Ocorrência de anemia em idosos atendidos na Estratégia da Saúde da Família em Aparecida de Goiânia, Goiás
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Abstract
Objective: To evaluate the occurrence of anemia and presence of

enteroparasites related to socioeconomic and demographic

conditions in the elderly attending the Family Health Strategy (FHS)

in the municipality of Aparecida de Goiânia, Goiás, Brazil. Methods:

This is a cross-sectional study, conducted with elderly people

attended at the FHS of Aparecida de Goiânia. Fresh, newly disposed

stools were collected and processed by the 24-hour Hoffman, Pons,

and Janer technique and blood samples were collected on the Pentra

60® automated device. Statistical analysis was performed using

the BioEstat® version 5.1 program, with odds ratios, between the

presence of parasites with the anemia and variables surveyed with

the 95% confidence interval (95% CI) and level. significance level

of 5% (p <0.05). Results: The biological materials of 101 elderly

individuals were evaluated, of which 15 (14.8%) presented anemia.

Marital status, gender, family income, number of people at home,

occupation, consumption of fruits, vegetables and behavioral habits

were not significant in relation to anemia. The variables with significant

association (p <0.005) were: low level of education (p = 0.05) and

physical inactivity with alcohol and / or tobacco consumption (p = 0.05).

In the analysis of feces was found positivity in one sample, presence

of egg Ascaris lumbricoides. Conclusion: Data on the occurrence of

anemia may vary widely, depending on the region and population studied.

We demonstrated the associated socioeconomic and geographic

factors and low occurrence of anemia and association with parasites.

Anemia should not be a neglected condition during aging, so it deserves

proper attention and treatment.
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